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IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: HST 3474007- Seminário da Linha História Indígena, Etnohistória e 

Arqueologia (Mestrado e Doutorado) 

Número de Créditos: 04-72 horas/aula 

Horário: Terça-feira: 13:30 h-17:30 h - Sala: LEIA 

Professor: Dr. Lucas Bueno – lucasreisbueno@gmail.com 

Semestre: 2015.1 

EMENTA 

Estudo de temas relacionados à história indígena e arqueologia, com ênfase na cultura 

tradicional e suas transformações ao longo do tempo. Para essa discussão serão 

apresentadas diferentes perspectivas históricas, arqueológicas e antropológicas sobre o 

conceito de cultura, permitindo ao aluno se familiarizar com fundamentos teóricos 

essenciais para sua pesquisa. Frente à diversidade de abordagens possíveis, 

privilegiaremos a discussão sobre construção das identidades e alteridades, tanto no 

processo de interação entre sujeitos quanto entre estes e o meio ambiente. A discussão 

desses tópicos desdobra-se em temas tais como memória, representações e formas de 

interação, tecnologia e território, cotidiano, cultura material, tradição oral/escrita, 

educação e formação intelectual indígena. 

JUSTIFICATIVA 

A disciplina proposta pretende oferecer fundamentação teórica para pesquisas 

acadêmicas nas áreas de História Indígena, Etnohistória e Arqueologia, entendidas no 

sentido mais amplo da relação entre os aspectos sócio-culturais, simbólicos e materiais 

da existência humana.  Com a implantação desta disciplina pretende-se discutir o caráter 

interdisciplinar da pesquisa em história indígena e sua relevância social na sociedade 

contemporânea, enfatizando a necessidade de se produzir, aprofundar, sistematizar e 

divulgar conhecimentos sobre os povos indígenas das Américas na longa duração.  

Para esse propósito a integração de diferentes fontes de pesquisa e o entrecruzamento de 

diferentes contextos temporais é prerrogativa indispensável, trazendo contribuição 

significativa para discussão acerca do papel histórico dos indígenas na formação das 
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sociedades e culturas do continente. Essa discussão, por sua vez, permite também o 

repensar do próprio significado da história a partir da experiência, da tradição oral, da 

memória dessas populações e do constante diálogo entre esses conhecimentos e as 

informações oriundas do contexto arqueológico.  

 

Parte I 

HISTÓRIA INDÍGENA E NARRATIVAS MULTIVOCAIS 

 

Aula 1 – 17/03 

HistóriaS IndígenaS  

Fausto, C. e Heckenberger, M. 2007 Indigenous History and the History of the Indians. 

In Fausto, C, Heckenberger, M. (Ed.) 2007 Time and Memory in Indigenous Amazonia. 

Anthropological Perspectives, University Press of florida, p.1-43 

Silva, F. 2013 O passado no presente: narrativas arqueológicas e narrativas indígenas. In 

Meneses, Lucio. Multivocalidade, no prelo. 

 

Aula 2 – 24/03 

História Indígena - Transformações, permanências, identidade e atualização 

Santos-Granero, F.2007 Time is Desease, Suffering, and Oblivion: Yanesha Histocity 

and the Struggle aginst  Temporality. In Fausto, C, Heckenberger, M. (Ed.) 2007 Time 

and Memory in Indigenous Amazonia. Anthropological Perspectives, University Press 

of Florida, p.47-73 

Fausto, C. 2007 If God were a jaguar: cannibalism and christianity among the Guarani 

(16th-20th centuries). In Fausto, C, Heckenberger, M. (Ed.) 2007 Time and Memory in 

Indigenous Amazonia. Anthropological Perspectives, University Press of Florida, p.74-

105. 

 

Aula 3 – 31/03  

Perspectivas na longa-duração 

Heckenberger, M. 2007 Xinguano heroes, ancestors, and others: materializing the past n 

chiefly bodies, ritual spaces and landscape. In Fausto, C. e Heckenberger, M. 2007 

Indigenous History and the History of the Indians. 

Heckenberger, M. 2001 Estrutura, história e transformação: a cultura Xinguana na 

longue durée, 1000-2000d.c., In Franchetto, B. E Heckenberger, M. (Org.), Os povos do 

Alto Xingu História e Cultura, Cap.1: 21-62, Editora UFRJ. 
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Parte II  

TECNOLOGIA: SIGNIFICADOS DA VARIABILIDADE ARTEFATUAL 

O QUE É TECNOLOGIA – COMO A ARQUEOLOGIA TEM TRABALHADO COM 

O CONCEITO DE TECNOLOGIA? 

 

Aula 4 – 07/04 

Nova Arqueologia 

Binford, L. 1980 Willow smoke and dog’s tails: hunter-gatherer settlement system and 

archaeological site formation. American Antiquity, V.45(1):4-19. 

Binford, L. 1979 Organization and formation processes: looking at curated 

technologies. Journal of Anthropological Research, 35(3):255-273. 

 

 

Aula 5 – 14/04 

Arqueologia Comportamental 

Nelson, M. 1991 The study of technological organization. In SCHIFFER, M. (Ed.) 

Archaeological Method and Theory, vol.3:57-101. University of Arizona Press, Tucson. 

Schiffer, M. B. & SKIBO, J. M. 1997 The Explanation of Artifact Variability. American 

Antiquity, 62(1):27-50. 

 

Aula 6 – 28/04 

Fundamentos da Antropologia da Tecnologia 

Lemonier, P. 1986 The Study of Material Culture Today: Toward an Anthropology of 

Technical Systems. Journal of Anthropological Archaeology, 5:147-186. 

Lemonier, P. 1992 Elements for an Anthropology of Technology. Michigan, Museum of 

Anthropological Research (88), Univrsity of Michigan, p.1-24 e 79-103.  

 

Aula 7 – 05/05 

Tecnologia e Agência  

Pfaffenberger 1992 Social Anthropology of Technology. Annual Review of 

Anthropology, 21:491-516. 

Dobres, M-A., Hoffman, C. 1994 Social Agency and the Dynamics of Prehistoric 

Technology. Journal of Archaeological Method and Theory, vol.1, n.3:211-258. 

 

 

Parte III 

TERRITÓRIO E TERRITORIALIDADES: CONCEITOS, IMPLICAÇÕES E 

ESTUDOS DE CASO 
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O QUE É TERRITÓRIO NA ARQUEOLOGIA – COMO A ARQUEOLOGIA TEM 

TRABALHADO COM ESTE CONCEITO? 

 

Aula 8 – 12/05  

Nova Arqueologia 

Binford, L. 1982 Archaeology of Place. Journal of Anthropological Archaeology, 

volume 1(1):5-31 

Kelly, R. 1983 Hunther-Gatherer mobility strategies. Journal of Anthropological 

Research, 9: 277-306. 

 

Aula 9 – 19/05 

Arqueologia Comportamental 

Cameron, C. – Abandonment and archaeological interpretation. In Cameron, C. e 

Tomka, S. (Ed.) Abanodonment of settlements and regions. Ethnoarchaeological and 

Archaeological approaches. Cambridge University Press, 1993. 

Nelson, M. 2000 Abandonment: conceptualization, representation, and social change. 

 

 

 

Aula 10 – 26/05 

Território como Processo Histórico 

Zedeño, M. 1997 Landscapes, Land Use, and the History of territory formation:an 

example from the Puebloan Southwest. 

 

 

Aula 11 – 02/06 

Tempo e Espaço na construção de Territórios 

Knapp, B., Ashmore, W. 1999 Archaeological Landscapes: Constructed, 

Conceptualized, Ideational. In Ashmore, W., Knapp, B. (ed.) Archaeologies of 

Landscape: contemporary perspectives.Blackwell Publishers, p.1-30.  

Ingold, T. 1993 The Temporality of the Landscape. World Archaeology 25 (2):152-74 

 

Aula 12 – 09/06 

Território como Paisagem Construída 

Erickson, C. 2010 Amazonia: The historical Ecology of a Domesticated Landscape. In 

Preucel, R., Mrozowski, S. (ed.) Contemporary archaeological theory. Willey-

Blackwell, p.104-128.  
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Erickson, C.  2009 Agency, causeways, Canals and the Landscapes of Every Day Life 

in the Bolivian Amazon. In Snead, J., Erickson, c., Darling, A. (ed.) Landscapes of 

Movement. Trails, Paths and Roads in Anthropological Perspectives, p. 204-231. 

 

Aula 13 – 16/06 

Território na perspectiva de grupos indígenas 

Ferguson, T.J., Colwell-Chanthaphonh, C. 2006 One Valley, Many Histories: an 

introduction. In Ferguson, T.J., Colwell-Chanthaphonh, C. History is in the land. The 

University of Arizona Press, p.26-39. 

Santos-Granero, F. 2005 Writing History into the landscape: Yanesha notions of Space 

and Territoriality. In Surralés, A. and Hierro, P. (ed.) The Land Within. Indigenous 

Territory and the perception of environment. IWGIA, Copenhagen, 170-199. 

 

Aula 14 – Discussão/elaboração dos trabalhos 

 

Aula 15 – Apresentação de trabalho final 

 


